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ASPECTOS GEOPOLÍTICOS DO MUNICÍPIO 

Odilon Nogueira de MATOS 

Nos muitos e muitos anos em que lecionamos História do 
Brasil, tanto no ensino médio como no universitário, sempre fizemos 
sentir aos nossos alunos o caráter municipalista de nossa história. E 
começávamos por um exemplo, por assim dizer, cronológico: a data da 
fundação de São Vicente - 22 de janeiro de 1532 - era das poucas que 
fazíamos questao que nossos alunos soubessem. E frisávamos que não 
era por ser simplesmente a data da fundação de um povoado, mas porque 
a fundação desse povoado, cujas bases foram lançadas por Martim Afonso 
de Sousa e seus companheiros, implicava na criação da instituição mu­
nicipal no Brasil, com o estabelecimento da primeira vila. Mais ainda: 
pode-se datar desse ato o próprio início do que se chamaria a "colo­
nização oficial" do Brasil. Esse tríplice significado do 22 de janeiro de 
1532 - fundação da vila de São Vicente, instituição do poder municipal e 
início da colonização oficial - dava-lhe um papel de suma relevância nos 
fastos de nossa história. Tornou-se, assim, São Vicente a "celula mater" 

da vida administrativa e municipal brasileira e não foi sem propósito que 

o idealizador de seu brasão-de-armas nele inscreveu a significativa ex­
pressão.1

Em seu magnífico ensaio sobre a. função política do mu­
nicípio no Brasil (1972), lembra o Professor Brasil Bandecchi que o 
estudo do município tem sidô quase sempre relegado a um segundo 
plano, '.'não apar.ecendo com o devido destaque na História do Brasil". 

(1) "É o brasão de São Vicente muito sugestivo e da autoria de Benedito 
Calixto, que muito felizmente adotou por escudo o timbre das armas de 
Martim Afonso. de Sousa: o leão rompante de goles, armado de blau, com
uma grinalda florida de sinople. A divisa imaginada por Calixto é per­
feitamente adequada à mais velha cidade do Brasil ('Celula mater') e a 
cercadura (hastes de cana de a9ucar) tem alto significado histórico, lem­
brando a cultura primordial de Sao Paulo quinhentista" (Taunay, Afonso de 
- Antigos aspectos Paulistas, 107. São Paulo, Imprensa do "Diário Oficial', 
1927. Separata dos 'Anais do Museu Paulista", tomo Ili). 
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"A EVOLUÇÃO DA CULTURA DE UM HOMEM SE 
EVIDENCIA NOS LIVROS QUE LEU" 

( ... ) 

Antônio CÂNDIDO 

(Trecho da conferência proferida em 5 de 

julho de 1989, na solenidade de inaugu­
ração da Biblioteca Central da Unicàmp 

(Universidade Estadual de Campinas), a 
cujo acervo, incorporou-se, por doação 
da família, a valiosa coleção que pertenceu 
ao Dr. Aristides Cândido de Mello e 

Souza). 

Com isto passo ao segundo tópico, relativo ao interesse que 
pode ter o estudo das coleções formadas por compra ou doaçao de 
bibliotecas- pessoais, que chegam íntegras, com a sua fisionomia própria, 
sendo mantidas assim em vez de se dissolverem no todo. Por quê? Porque 
o estudo de tais coleções vem a ser um instrumento útil para investigar a

formação das mentalidades num dado momento histórico. A evolução da
cultura de um homem se evidel)cia nos livros que leu. Através desta
cultura é possível esclarecer a história intelectual de um período, pois a
formação de uma biblioteca equivale geralmente às superposição pro­
gressiva de camadas de interesse, que refletem a época através da pessoa.

Na inauguração de hoje temos dois exemplos, em dois níveis 
bem diferentes qualitativa e quantitativamente, pois serão abertos à 
consulta a notável biblioteca de Sérgio Buarque de Holanda, homem 
ilustre, cujo nome é um patrimônio nacional, e a modesta biblioteca 
doada por meus irmãos e por mim, compreendendo livros que 
pertenceram a nossos pais e a nós próprios. A respeito desta coleção, que 
conheço bem, tomo a liberdade de ilustrar o que sugeri, tentando re-
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BARATA RIBEIRO: UM MÉDICO NO SUPREMO 
TRIBUNAL FEDERAL 

87 

Emeric LEVAI 

O governo de Floriano Peixoto, que assumiu o poder após a 
renuncia de Marechal Deodoro da Fonseca, enfrentou séria turbulência 
política motivada, sobretudo, pela inteligência do § 2° do artigo 1 ° das 
Disposições Transitórias da primeira Constituiçao Republicana, quanto 
à necessidade ou não de realizaçao de novas eleições, em virtude de o 
presidente resignatário haver deixado o cargo antes de completar dois 
anos de exercício. 

A relutância do Vice-Presidente, apoiada pelo Congresso, 

que se pronunciou favoravelmente à legitimidade de sua permanência 
até o fim do quadriênio iniciado pelo proclamador da República (1891-
1894), levou 13 generais a elaborar um manifesto enérgico exigindo 
eleiçao 1mediata, o que provocou a reforma imediata dos signatários do 
documento e a decretaçao do estado de sítio por 72 horas, com prisão e 
deportaçao de inúmeros civis e militares, em favor dos quais Rui Barbosa 
impetrou o célebre "habeas corpus" (1892), negado -pelo Supremo, con­

tra um único voto - do Ministro Pisa e Almeida. 

Contudo, o caráter singular de Floriano, avesso às sutilezas 
jurídicas, revelou-se de maneira eloqüente quando da nomcaçao para a 
Suprema Corte, de dois generais do exército - Inocêncio Galvão de 

Queiroz e Francisco Raimundo Ewerton Quadros - e de um médico -
Cândido Bar.ata Ribeiro, visto que a Constituiçao de 91, exigia tão-só que 
os nomeados tivessem "notável sa·ber e reputação, elegíveis para o 
Senado" (art. 56). 

Assim, da combinaçao desse dispositivo da carta política com 
o artigo 72, § 24, do mesmo diploma, a autoridade nomeante poderia
concluir, a primeira vista, pela viabilidade da nomeação, para membro
daquela Augusta Corte de Justiça, de um indivíduo não diplomado por
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MÁRIO DE ANDRADE E O FOLCLORE 

Vasco MARIZ 

A obra folclorista de Mário de Andrade é menor e menos 
importante do que habitualmente se imagina. Sem dúvida, envelheceu 
mais depressa do que sua notável obra musical. O primeiro estudo de 
caráter folclórico está datado de 1928; isto é, depois da primeira viagem 
de pesquisas realizada no ano anterior. Tinha 35 anos já e, ao iniciar suas 
atividades de folclorista, havia escrito nada menos de nove trabalhos 
musicais. O Ensaio é do mesmo ano e Macunafma do anterior. Redigiu 
somente 18 estudos folclóricos, muitos dos quais foram reunidos poste­
riormente por Oneida Alvarenga nos três volumes das Danças Dramáti­
cas do Brasil (388 + 208 + 326 páginas, Livraria Martins, São Paúlo, 
1959), o -que, em verdade, supera, em número de páginas, os trabalhos 
musicais e de outros setores de sua criação. Reavaliemos sua contribuição 
neste setor. 

Seus primeiros estudos folclóricos são de 1928: Romance do 
Veludo e Lundú do Escravo, ambos publicados em Música, Doce 
Música. Nessa obra são procedidos por eloqüente introdução, que não 
resisto a tentação de reproduzir: "Não sou folclorista não. Me parece 
mesmo que não sou nada, na questão dos limites individuais, nem poeta. 
Sou mas é um indivíduo que, quando senão quando, imagina sobre si 
mesmo e repara no ser gozado: morto de curisodidade por tudo o que faz 
mundo). Curiosidade cheia daquela simpatia que o poeta chamou de 
'quase amor'. Isso que permite ser múltiplo e tenho até impressão que 
bom. Agora que princípio a examinar, com o deficiente conhecimento 
meu, certos documentos folclóricos, tenho mesmo que afirmar estas 
coisas verdadeiras. Provam meu respeito pela sabença alheia e afirmam 
meus direitos de liberdade". 

Os trabalhos folclóricos de Mário têm provocado debate 
entre os especialistas, os quais, à medida que passam os anos, divergem 
sensivelmente de suas conclusões ou orientação. Oneida Alvarenga, sua 
.cria intelectual e "irmã-pequena", ficou com a pesada responsabilidade 
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IMAGEM DE GUILHERME DE ALMEIDA 

Israel Dias NOVAES 

Nestes dias do centenário de Guilherme de Almeida, aco­
dem-me episódios de sua vida e atividade, trechos de conversa, a sua 
presença, enfim. Convivemos pouco, mas intensamente. Guilherme era 
poupado em confidências. O equilíbrio da obra refletia a magnífica 
harmonia da sua personalidade. Aristocrático, mais propenso a ouvir do 
que a falar, impecável na roupa e nas idéias, somente ocasiões excepcion­
ais poderiam propiciar um jorro maior de juízos e impressões. 

Pois a nós se ofereceu, certa feita, e em circustâncias espe­
cialíssimas, oportunidade desse gênero. Daí nasceu também uma ami­
zade que tenho sempre presente. 

O poeta era gentil e cordial. Sabedor das agruras que a luta 
política representa, mormente para aqueles que só dispõem do próprio 
esforço para travá-la, acedeu em dar conferência na Semana de Amadeu 
Amaral que instituíramos em Capivari, terra natal do grande artista da 
última geração parnasiana. Prestigiava assim, incomparavelmente, uma 
iniciativa às voltas com a própria afirmação. 

- Não estou viajando mais - dissera logo no telefone, quando
do convite inicial. Mas, como fugir do Amadeu, orientador dos meus 
primeiros passos, incentivador da ·publicação do "Nós" e a quem sucedi 
na Academia Brasileira... Irei, de qualquer maneira. 

Capivari, 180 quilômetros de São Paulo, passagem pela terra 
natal de Campinas... Dificilmente poderia o poeta esperar tamanha efusão 
da parte de uma pequena e recatada cidade. Encheu-se o vasto salão de 
uma mocidade atenta e entusiástica. O encontro de Guilherme de Almeida 
com a sombra de Amadeu Amaral emocionou o velho burgo paulista. 

Retornamos na mesma noite. Guilherme, tocado pela 
acolhida, durante toda a viagem de volta mostrou-se aberto em julgamen­
tos e revelações. Momento raro, por nós gulosamente aproveitado. 
Retinha na memória todos os versos produzidos em sessenta anos de 
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AUTORES CAMPINEIROS 
SÉRGIO BUARQUE 

UM LEVANTAMENTO 

.. 

NA BIBLIOTECA 
DE HOLANDA: 
Bi bl i ográf ico 

DE 

Vera Cristina NEUMANN* 

O historiador Sérgio Buarque de Holanda, falecido em 1982, 
prestes a comemorar seu octagésimo aniversário, deixou à sociedade 
inúmeros legados. Dentre outros, três poderiam ser ressaltados: 

- seus sete filhos, destacados nos mais diversos ramos de
atividade: da economia à música; 

- sua produção intelectual, das mais sólidas, concebida em
praticamente sessenta anos de trabalho, o que resultou em inúmeros 
livros, centenas de artigos em publicações periódicas, prefácios/intro­
duções e traduções; 

- sua biblioteca particular, hoje instalada nas dependências
da Biblioteca Central • da Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP) e composta de dez mil volumes (livros e periódicos), dentre 
os quais, mais da metade contém grifos e anotações de próprio punho, 
além de boa parte dos livros estar enriquecida com dedicatórias. 

Entre os milhares de autores brasileiros e estrangeiros que 
abrilhantam o acervo dessa biblioteca, há um grupo deles, que dada a 
natureza deste trabalho gostaríamos de fazer conhecer. São os "autores 
campineiros".t 

Para maior familiaridade com estes autores, utilizamo-nos 
do levantamento efetuado pelo prof. Odilon Nogueira de Matos, inserido 

(*) Bibliotecária da Biblioteca Central - Unicamp; mestranda em Biblioteco­
nomia - PUCCAMP. 

(1) Chamamos 'autores campineiros' não só aos nascidos em Campinas, 
mas a todos aqueles que 'adotaram' a cidade ou ainda, aos que estiveram 
ligados a ela em alguma época de suas vidas. 
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BIBLIOTECA DESAPARECIDA 

Nanci LEONZO 

Reviver, mais do que elucidar, os mistérios que, há séculos, 
cercam as bibliotecas da antigüidade, parece ter sido o propósito funda­
mental do estudioso italiano Luciano Canfora, o qual, elegendo como 
pano de fundo o que denomina como a "grande história", aquela onde 
ocupam espaços privilegiados personagens vinculados, de alguma ma­
neira, ao poder, procura, com um forte apelo à imaginação, conduzir o 
seu leitor, por meio de pequenas histórias, até a lendária biblioteca de 
Alexandria, que acaba emprestando o seu nome a um texto bastante 
significativo no que tange à compreensão do mundo cultural helênico­
romano. 

Tais considerações tornam oportunas, senão imprescindíveis, 
algumas reflexões sobre a estrutura formal do texto apresentado, na 
medida em que esta reflete, com extrema coerência, a postura histórica 
do instigante Canfora. A divisão do livro, sem qualquer justificativa, em 
duas partes, e, sobretudo, a construçao da primeira delas com uma 
narrativa que, sem deixar de ser erudita, resvala na ficção, são indícios 
concretos de que o autor tentou atingir um público leitor que ultrapas­
sasse, com facilidade, o constituído por especialistas na matéria. Para 
este último, entretanto, reservou a segunda parte do volume, onde é feita 
uma exaustiva crítica das fontes .disponíveis, em âmbito interdisciplinar, 
sobre antigas bibliotecas, dentre as quais destacou-se a de Alexandria. 

Valorizamos, até então, a feliz conduta do estudioso que 
desejou ser lido não somente por seus pares. Resta enfatizar o fato de que 
tal atitude não trouxe nenhum prejuízo ao discurso histórico que passa da 
"grande" para as pequenas histórias particuralizando, ao longo do vasto 
período estudado (séculos III A.e. a VII D. e.), a presença das obras de 
Aristóteles. E, se este ponto de inserção, que dá consistência teórica ao 
livro, está diluído na narrativa é porque por detrás do filólogo e do 
historiador da vida intelectual esconde-se um bom contador de histórias 
chamado Luciano Canfora. 
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A PROPÓSITO DE BORGES DA FONSECA* 

Maria Lúcia de Souza Rangel RICCI 

Nascera Borges da Fonseca numa época em que se descorti­
nava na paisagem social, econômica e política do Brasil, a aurora pre­
nunciadora de sensíveis mutações. Sua infância transcorrera paralela 
ao período joanino que sedimentou o embasamento sobre o qual erguer­
se-ia a plataforma propulsara de um rftmo mais acelerado no encami­
nhamento tomado pelos acontecimentos, que evoluiriam até o rompi­
mento definitivo dos laços de união entre o Brasil e Portugal. 

Natural da Paraíba, veio Borges da Fonseca ao mundo aos 7 
de abril de 1808, procedente de uma linhagem ascendente onde pontilha­
vam nomes de destacados servidores da Coroa Portuguesa, que haviam 
exercido cargos de relevância na administração colonial. 

Toda sua formação ocorrera dentro dos princípios liberais, 
superestrutura ideológica do emergente sistema capitalista, que sedi­
mentaram as bases de sua consciência política, devendo, sem dúvida, 
terem repercurtido em seu espírito, como nos diz Hélio Vianna1 - "os 
écos das revoluções de 1817, 1821 e 1824". E, por toda sua existência 
esteve Borges da Fonseca, tanto nas lides políticas quanto jornalísticas, 
sempre em defesa dos princípios liberais para sua Pátria. 

Freqüentou os qancos escolares do Liceu Pernambucano, 
completando seus estudos no Seminário de Olinda, entidade tradicion­
almente conhecida de formação liberal. Fora, pois, em Pernambuco, 
ainda vivendo nas salas de aula, que Borges foi contemporâneo da con­
vulsionada política do país em que os absolutistas, cada vez mais salien­
tes, e os liberais constitucionalistas se defrontavam procurando adquirir 
maior influência junto ao Imperador. 

(*) Públicado originalmente no 'Boletim da Academia Paulista de História', 
nº 5. São Paulo, 1990. 
(1) Vianna, Hélio. Contribuição à História da Imprensa Brasileira. 1812-
1869. Rio de Haneiro, lmp. Nacional, 1945, p. 536. 
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A HISTÓRIA CULTURAL DE ROBERT DARNTON 

Duílio BA TTISTONI FILHO 

Bastante conhecido entre nós, o historiador Robert Darnton, 
lente de História da Universidade de Princeton, é um intelectual preocu­
pado em escavar sob os fatos a forma como viveram os nossos antepas­
sados. 

São notórios os seus estudos sobre história social francesa, 
especialmente a do século XVIII, na sua visão, fonte inesgotável de 
fantasia ao fornecer um material abundante sobre esperança, liberdade, 
medo, horror, sexo e morte. 

Poucos são os autores como Darnton, que extrai do detalhe 
um significado novo aliado ao seu invejável senso de humor. Em 1986, a 
Graal publicou O grande massacre de gatos, primeira obra de sua 
autoria traduzida no Brasil, que aborda um massacre de gatos feito por 
aprendizes na Paris do século XVIII. Desse fato banal, irrelevante, faz 
uma análise do conflito de classes entre patrões e aprendizes, reper­
cutindo nas esferas do imaginário. 

Em outros ensaios já publicados no país (Boemia literária e

revolução e O outro lado da Revolução) deixa-nos transparecer uma 
análise clara, preocupada em desvendar a multiplicidade de sentidos, as 
várias significações de uma ,palavra, a desenvolver teorias esotéricas, e 
por isso mesmo impenetráveis. 

Poucos autores, têm a vantagem de aliar o faro jornalístico 
ao rigor acadêmico nos estudos históricos. Sua experiência de antigo 
repórter policial do "New York Time" foi de grande valia para este 
historiador que, partindo de um fato supostamente menor no contexto 
historiográfico convencional, descobre outras análises pertinentes acerca 
de poetas, escritores, livros, instituições, através dos quais, revela novos 
dados interessantes pondo-os em evidência. Por isso é um representante 
da história social, das mentalidades, na medida em que permite reconsti­

tuir valores de uma época, graças à sua meticulosidade em retratar o 
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REGISTRO BIBLIOGRÁFICO 

Andrade, Manuel Correia de - O Nordeste e a questão regional. São 
Paulo, Ática, 1988. 70p (Série "Princípios", 156) 

"A questão nordestina é, a um tempo, uma questão regional e 
nacional. Ao se estudar um país, sobretudo de grande extensão ter­
ritorial, observa-se a existência de desníveis econômicos entre as 
várias áreas de seu território, e, muitas vezes, ressentimentos e ri­
validades políticas. Neste livro, o autor desenvolve esse problema, 
situando o Nordeste diante da questão regional, nas relaçôes que 
mantém com o conjunto que define a nacionalidade brasileira" (Da 
apresentação). Consta de seis capítulos: 1. O Nordeste e a questão 
regional; 2. A importância do Nordeste; 3. Como o Nordeste foi 
produzido; 4. A ação da Sudene; 5. Os grandes problemas do 
Nordeste; 6. Nordeste, questão regional ou nacional. Complemen­
tam o volume "Vocabulário crítico" e "Bibliografia comentada". 
(Cortesia da editora). 

Bastos, Wilson de Lima - Símbolos humanos brasileiros. Juiz de Fora, 
Edições Paraibuna, 1988. 128p. 

Levando em conta que "todo povo, dos mais primários aos mais ci­
vilizados, tem os seus heróis, os seus santos, os seus modelos, confi­
gurando os seus valores ,humanos neste ou naquele setor", escolheu 
o autor doze "símbolos humanos", todos de alta significação para a
vida e a alma brasileiras, transcendendo, muitos deles, das próprias
fronteiras do país, alçando-se quase à categoria de "símbolos"
universais: Anchieta, Tiradentes, caxias, Ana Neri, Isabel, Castro
Alves, Rui Barbosa, Rondon, Oswaldo Cruz, Santos Dumont, Car­
los Chagas e Zumbi. Plêiade valorosa, a fazer a glória de qualquer
país e da própria humanidade. Biografias rápidas, bem conden­
sadas, o "quantum satis" para a boa apreciação de suas vidas e
obras. Excelente contribuição didática para o resgate da memória
de tanta gente hoje quase esquecida. ONM (Cortesia do autor).
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PERIÓDICOS 

.. 

Agora, nº• 8 (ano IV) e 9 (ano V), 1988/1989. Revista da Associação de Amigos 

do Arquivo Público do Estado de Santa Catarina, Florianópolis. ConJeú­
do - nº 8 : Paulo José de Brito e a "Memória Polftica" (Walter F. Piazza); 
Historiografia e documentação sobre escravos em Santa Catarina: as 
fontes do Arquivo Público do Estado (laponan Soares); A Saúde Pública 
como fonte de pesquisa para a História Social em Santa Catarina (Herme­
tes Reis de Araújo); O Conjunto Arquitetônico do Ribeirão da Ilha (Eli­
ane Veras da Veiga). - Nº9: Almeida Coelho e sua contribuição histo­
riográfica (Walter F. Piazza); Recuperação de fontes sobre a colonização 
alemã no norte de Santa Catarina (Klaus Richter); Nota preliminar sobre 
o projeto "Evolução administrativa do Estado" (Cláudia de Araújo Grillo);
Carnaval no Desterro, século XIX (Toais Luzia Colaço).

An11ário do Staden, nº 36, 1988. Publ. do Instituto Hans Staden, São Paulo. 
ConJeúdo: O poeta Karl Fouquet (Hildegard Werle Fauser); Arte brasilei­
ra contemporanea (Enock Sacramento); Alexander Linz, pintor, escritor 
e filósofo (Hildegard Werle Fauser); O "Fausto" no Brasil (Eiwin Theo­
dor); Paulo Bonfim, homenagem à poesia (Elisabeth Loibl); José Maurício: 

ponto e contraponto (Maria de Lourdes Sekefl); Os alemães e a industria­
lização em ljuf (Regine Weber); O início da ginástica alemã no Brasil 
(Lothar Wieser); Barão Carl Drais von Sauerbronn, inventor e empresá­
rio no Brasil (Helmut Andra); 120º aniversário da morte de Martius 
(Hildegard Werle Fauser); Comentário adicionais acerca da posição 
política e social dos mestiços no Brasil (C.F.Ph. von Martius); Tenente 
Carl Ludwig August Siegener, pioneiro e primeiro mártir do foguete 
brasileiro (Carlos H. Hunsche); A Imperatriz Leopoldina e a Indepen­
dência (Karl H. Oberacker); O lançamento do selo imperial "Olho de Boi" 
modernizou o correio do Brasil (Michael Peuser); H.C.E. von Gaogem 
e a expedição ao Brasil do Princfpe Adalberto da Prússia (Gerhard 
Friesen); Karl von den Steinen e as suas duas expedições ao Xingu 

(Guenther Hartmann); Arqueologia e História (Maria da Conceição 

Beltrão, Carlos Otávio de• Andrade e Salete Neme); O homem histórico
brasileiro (Idem); Informações sobre os sambaquis fluviais do Estado de 
São Paulo (Guy Collet e Elisabeth Loibl); Herman Kruse, o precursor da 

arqueologia histórica no Brasil (Carlos Otávio de Andrade); A migração 
de aves no Brasil (Helmuth Sick); Titomovê (Heinz Budweg); O trabalho 

na favela Monte Azuul (Ute Craemer); Colégio Cruzeiro: 125 anos de 
encontro entre brasileiros e alemães (Gerhard Kakuschk-y); A influência 
européia na taquigrafia brasileira (Klaus Wilhelm Lege); comentários; bi­
bliografia, noticiário. 

Arq11ivo: boletim histórico e informativo, vol. 9, nº 2, jul/dez 1988. Publ. do 
Arquivo Público do Estado de São Paulo. ConJe1ído: O público e o privado: 
contribuição para o debate em torno da caracterização de documentos e 









133 

.. 

UM POUCO DE MÚSICA 

MISSA DE NEUKOMM 

A quem quer que tenha algum conhecimento da história 
da música no Brasil não há de ser estranho o nome de Segismundo 
Neukomm, compositor austríaco nascido em Salzburgo aos 19 de julho 
de 1778 e que viveu cinco anos em nosso País, no tempo em que a corte 
portuguesa aqui permaneceu. Teve vida bastante movimentada, pois 
após seu quinqüênio brasileiro, esteve em diversos países da Europa (de 
Portugal à Rússia), com uma prolongada permanência em París, onde 
faleceu a 3 de abril de 1858. 

Alguém o denominou de "missionário musical", pois assim 
como introduziu no Brasil obras de grandes compositores europeus, 
como Haydn e Mozart, entre outros, voltando à Europa, divulgou por lá 
a música brasileira. 

No tempo em que permaneceu no Rio de Janeiro, desen­
volveu intensa atividade musical sob os auspícios da corte de D. João VI. 
Eram os Braganças, como se sabe, muito afeiçoados à música e, assim, as 
funções do compositor austríaco começaram entre os próprios membros 
da família real, mais notadamente o príncipe-regente D. Pedro, que veio 
a ser nosso primeiro imperador e que tinha suas veleidades de compo­
sitor, deixando nuncrosas composições. Foi grande a influência de 
Neukomm sobre nosso Pedro I. Vivendo no Brasil num período de 
transição para a Independência, Neukom pôs em música diversas textos 
patrióticos que serviram à causa da emancipação. 

Antes de vir para o Brsil gozava Neukomm de excelente 
renome, sendo considerado um dos discípulos prediletos de Haydn. O 
famoso e criterioso dicionário de Grove dedica-lhe quase uma página, 
indicando que deixou cerca de mil composições, incluindo oito oratórios, 

numerosas missas, música incidental, canções, etc. Todavia, com toda 

esta produção, caíu no esquecimento. Nem o disco o fez reviver (ao 

contrário do que ocorreu com numerosos outros compositores), pois seu 
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MEMÓRIA CAMPINEIRA (38) 

AÇÚCAR/CAFÉ/ALGODÃO 

Os que conhecem nossa cidade sabem que no Bonfim exis­
tem três pequenas ruas, travessas da Pedro de Toledo, que ostentam os 
nomes de Açúcar, Café e Algodão. Não diria que seus nomes se inserem 
nas placas, porque... Campinas, infelizmente, continua uma cidade sem 
placas! Mas, os nomes lá estão. A idéia de atribuí-los a vias públicas da 
cidade remonta há mais de cinqüenta anos e enquadra-se num projeto 
amplo, idealizado pela Sociedade dos Amigos da Cidade, e no qual, jovem 
estudante ainda, mas já interessado em problemas de nomenclatura de 
ruas, tive o privilégio de colaborar. 

Os nomes recordam os três ciclos agrícolas da história de 
Campinas. Foi o açúcar - sabem-no todos - a atividade econômica inicial 
de nossa terra, responsável pelo surgimento e desenvolvimento da locali­
dade. Inicialmente freguesia pertencente a Jundiaí, desmembrou-se 
Campinas graças à atividade que lhe advinha de seus engenhos. A petição 
para a criação do Município, em fins do século XVIII, foi subscrita por 
numerosos "engenheiros", que é como se denominavam os proprietários 
de engenhos. 

A introdução da, cultura do café, ainda em fins do século 
XVIII - mas que se acentuou a partir de meados do século XIX -
assinalou um novo "ciclo econômico" na vida campinense. Mas, sem que 
o açúcar fosse de todo suplantado. Campinas conservou sempre equili­
brada simultaneidade das duas culturas. Daí, o título que mereceu, de
"capital agrícola" da Província de São Paulo.

A época em que os nomes evocadores dos dois primeiros 
ciclos econômicos foram propostos para ruas da cidade, coincidiu com 
uma fase em que o Governo do Estado estava procurando estimular a 
cultura do algodão, como processo de quebra da monocultura do café 





TEXTOS 

(SUGESTÕES PARA SEMINÁRIOS ) 

OS SETE FELIZARDOS 

(RUI BARBOSA) 

1.37 

Mas, em suma, senhores, nada pode admirar a ninguém num 
país cujos destinos se trincham à mesa de sete felizardos, como um peru 

de recheio, em dia de bróclio, entre amigos da boa xira. 

Esses sete camafeus do regímen, os donos da situação e da 

República, andam por aí rodando apostas sobre quem sejam. Mas o 

melhor está em que no próprio círculo deles é que parece correr mais 

acesa a curiosidade. Eles mesmos sao os que se vivem a nomear uns aos 

outros, e empurrar uns para os outros os papéis da mascarada. O público 

nao lhes erra a identidade; porque as caras e as impressões digitais nao 

deixam que ninguém se engane. Seria mister que eu lhes declinasse os 

nomes? Tanto nao há de ser neste auditório a malignidade. Se já os 

conhecem, por que obrigarem-me a pôr os nomes aos bois? Mas, se 

insistir, vá como quiserdes: não briguemos. 

O primeiro é o Sr. Antônio Azevedo, o "suco" do Senado. 

Acertei? Pois seja Deus louvado. Outro é o Sr. Urbano dos Santos, o 

passaculpas da matança do Satélite. Vai direito? Então sigamos. Vem 

atrás o Sr. Dous Jotas Seabra, o bombardeador da Bahia. Dei no vinte? 

Neste caso, vou me animando. O quarto vem a ser o Sr. Lauro Mül/er, o 

nosso Leninezito em esboço. Estais por isto? Ides então concordar em 

que o quinto é o Sr. Álvaro de Carvalho, o derradeiro principelho da 

oligarquia paulista. Nao errei? Pois entao apostemos em que o sexto será 

o Sr. Carlos de Campos, a prole infiel do presidente da convenção

civilista. E o sétimo? Fazeis questao de o saber? Entao, vá por vossa

conta. O sétima é o Sr. A/tino Arantes, a Adonis do Guarujá.

Esse pessoalho de optimates forma a charanga alema do 
presidencialismo. O flauteante Sr. Vice-Presidente do Senado, tendo le­
vado em flauta a vida toda, é o homem do flautim, com escala por 
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VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

WANDERLEY PINHO (1890-1967) 

José Wanderley de Araujo Pinho, literariamente conhecido 

apenas por Wanderley Pinho, que é como assinava seus trabalhos, foi 

uma das mais expressivas figuras da historiografia brasileira, espe­

cialmente no que se refere à Bahia seu Estado natal. Nascido em Santo 

Amaro, aos 19 de janeiro de 1890, transcorre, portanto, neste ano o 

centenário de seu nascimento. Era filho do dr. José Ferreira de Araújo 

Pinho, que foi deputado no Império e governador da Bahia no início da 

República. Pelo lado materno, era neto de João Maurício Wanderley, 

Barão de Cotegipe, uma das maiores figuras da monárquia. 

Bacharel em Direito, advogou na Bahia e no Rio de Janeiro, 

passando, depois, a promotor público na capital de seu Estado, procura­

dor da Bahia junto aos tribunais da Capital Federal e, finalmente, Minis­
tro do Tribunal de Contas da Bahia, cargo em que se aposentou. Foi 
professor de História do Brasil na Universidade da Bahia, pertenceu ao 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, do qual foi vice-presidente, 
ao Instituto Geográfico e Histórico da Bahia e à Academia de Letras da 

Bahia. 

Como político, foi deputado federal em várias legislaturas e 

prefeito da capital baiana. 

Seus primeiros trabalhos de investigação histórica datam de 
1930: Política e políticos do Império, publicado originalmente na Re­

vista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e tirado depois em 
separata; e A Sabinada, editada na capital baiana. Em 1933, num dos 
primeiros. volumes da preciosa e conceituada coleção "Brasiliana", reu­
niu as cartas de D. Pedro II ao Barão de Cotegipe, prefaciando-as e 
anotando-as. A esta mesmo coleção pertence um dos seus mais importan­

tes trabalhos, Cotegípe e seu tempo, publicado em 1937. Biografando 

seu antepassado, não fez simples biografia, mas verdadeiro estudo da 
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SELETA 

A LINHAGEM DA REPÚBLICA 

Wanderley PINHO 

Não parece, pois, tenham razão aqueles historiadores e críti­

cos que, tomando-se de estupor diante do inédito e clamoroso golpe de 

estado, atribuem-lhe as mais graves conseqüências na história política 
nacional. 

Alguns vêem na queda de Zacarias o começo do fim da 
monarquia, vislumbrando na reação partidária que determinou, o início 
de uma nova corrente de idéias rumando para a república. 

Como prova assinalam a irritação dos políticos contra o 
poder pessoal. 

Ora, antes disso, como depois, foi sempre o mesmo o refrão 
dos políticos e dos partidos em oposição. Não data daí a sem cerimônia 

dos ataques, nem tais ataques cresceram de tal modo ao ponto de ca­

racterizar o início de uma época de decadência do princípio monárquico. 

Nem essa irritação por si só seria capaz de o enfraquecer, quando os mais 

apaixonados censores daquele movimento passaram, subindo depois ao 

poder, a servir e louvar o mónarca antes acusado de absorção e domínio 
e, o que é mais, fizeram-se cúmplices ou aproveitadores de golpes seme­
lhantes do arbítro político imperial. 

O aclive ascensional da monarquia não parou em 1868. A 
própria irritação conseqüente à queda de Zacarias não fazia explodir 

então um só protesto republicano. O manifesto dos republicanos históri­
cos só surgiria dois anos depois, em 1870, sem grande ou sem nenhuma 

eficiência política por então, brado de idealistas sem eco partidário, 
ordem de comando sem forças para dirigir, clamar de um grupo de 

oficiais, sem soldados para atendê-los. 
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RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

(Nessa seção reproduzimos algumas das 

crônicas semanais publicadas pelo respon­

sável por esta revista as quartas-feiras, no 

Correio Popular de Campinas. Para iden­

tificação e referência bibliográfica, indi­

cam-se as datas em que foram publicadas). 

198. FONTE DEMOGRÁFICA DE ALTO VALOR

Joaquim Norberto de Souza e Silva, mais conhecido litera­
riamente apenas por Joaquim Norberto, nasceu no Rio de Janeiro a 6 de 
junho de 1820 e faleceu em Niterói a 14 de maio de 1891. Romancista, 
poeta, dramaturgo, filólogo e crítico literário, tem seu nome ligado 
igualmente à historiografia brasileira através de alguns trabalhos impor­
tantes de investigação histórica, ainda hoje altamente considerados. Suas 
atividades neste campo estiveram quase sempre vinculadas ao Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, para o qual ingressou em 1841 e do 
qual foi presidente de 1886 até o ano de sua morte. Nas páginas da 
prestigiosa revista editada pelo Instituto publicou a maior parte de seus 
escritos no setor das letras históricas. 

Dentre estes, dois destacam-se particularmente: a Memória 
Histórica e documentada das aldeias de índios da Província do Rio de 
Janeiro (1854) e a História da Conjuração Mineira, que data de 1873. O 
primeiro, pela rica documentação que encerra, permanece fonte obri­
gatória para o estudo da terra fluminense, especialmente para os assun­
tos ligados a povoamento, ocupação e uso da terra, gêneros de vida , etc., 
oferecendo, pois, grande interesse para a história social e econômica. 
Quanto ao segundo, foi, durante muito tempo, combatido principalmente 
por ter se mostrado pouco simpático à figura de Tiradentes. Saíu-lhe em 
defesa Sílvio Romero, que dele se ocupou em duas ou três páginas de sua 















UNIDADES UNIVERSITÁRIAS 

1 - INSTITUTOS 

1. Instituto de Artes e Comunicações

2. 1 nstituto de Ciências Biológicas

3. Instituto de Ciências Exatas

4. Instituto de Ciências Humanas

5. Instituto de Filosofia

6. Instituto de Informática

7. Instituto de Letras

8. Instituto de Psicologia

9. Instituto de Teologia e Ciências Religiosas

li - FACULDADES 

1. Faculdade de Arquitetura e Urbanismo

2. Faculdade de Biblioteconomia

3. Faculdade de Ciências Econômicas, Contábeis

e Administrativas

4. Faculdade de Ciências Médicas

5. Faculdade de Ciências Tecnológicas

6. Faculdade de Direito

7. Faculdade de Educação

8. Faculdade de Educação Física

9. Faculdade de Enfermagem

10. Faculdade de Odontologia

11. Faculdade de Serviço Social

Ili - INSTITUIÇÕES COMPLEMENTARES 

a) Biblioteca Central

b) Centro de Ensino

Colégio de Aplicação "Pio XII"

Colégio Comercial da Academia "São Luís"

c) Centro de Processamento de Dados

d) Museu Universitário
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